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O Itaú anunciou o lucro líquido registrado ano passado, que chegou a R$ 30,8 bilhões, 14,5% 
maior do que o alcançado em 2021. O anúncio foi feito pelo próprio presidente do banco, Milton 
Maluhy Filho, que na oportunidade, sem citar diretamente o nome das Americanas, classificou como 
“uma fraude” o rombo de R$ 43 bilhões na contabilidade da empresa.

Além de manter salários arrochados, o Itaú ampliou o uso de canais digitais, cortando custos, 
mas sem fazer com que isto se refletisse na queda das tarifas cobradas aos clientes. Pelo contrário, a 
receita com prestação de serviços e tarifas bancárias cresceu 7,8% em doze meses, totalizando R$ 
46,631 bilhões. Esta receita bilionária cobriu todas as despesas com pessoal e ainda sobraram 61% do 
arrecadado para o banco, o que se refletiu no seu lucro. Mesmo assim, os serviços presenciais 
pioraram com filas no autoatendimento e maior tempo de espera para atendimento por bancários e 
bancárias nas agências, devido a demissões e fechamento de unidades físicas.

O relatório do Itaú informa que ao final de 2022, a holding contava com 89.147 empregados 
no país, com abertura de 1.806 postos de trabalho em doze meses. No entanto, esse saldo se deve à 
ampliação, não do número de bancários nas agências, mas o de assessores de investimentos e a 
contratações para a área de TI, visando acelerar o processo de transformação digital. Como parte 
deste movimento, foram fechadas 240 agências físicas no Brasil e abertas 179 agências digitais no 
período, totalizando 2.786 e 402 unidades, respectivamente.

Mesmo com um lucro destes, o Itaú-Unibanco decidiu, mais uma vez, não antecipar o 
pagamento da PLR, negando solicitação da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT) e sindicatos a ela filiados. A data do crédito foi mantida em 1 de março, e 
será feito junto com os programas próprios.

Mesmo com rombo da Americanas, lucro do Itaú vai a 
mais de R$ 30 bilhões

Santander paga PLR no dia 28 de fevereiro
O Santander informou nesta quarta-feira (8) que irá pagar no dia 28 de fevereiro a segunda 

parcela da Participação nos Lucros e/ou Resultados (PLR), referente a 2022. Na data, o banco fará 
também o pagamento de regra básica da PLR (teto de 2,2 salários), adicional da PLR, PPR, PPE e PPG 
para os funcionários elegíveis.

O acordo firmado na CCT 2022 estabeleceu reajuste de 13% na parcela adicional da PLR e 
correção do INPC (8,83%) na regra básica. A primeira parcela da PLR foi paga no dia 30 de setembro 
do ano passado.

A coordenadora da Comissão de Organização dos Empregados (COE) do Santander, Lucimara 
Malaquias, observa que, com o rombo bilionário das Americanas S.A., o Santander sofreu redução de 
21,1% do lucro de 2022 em relação ao ano anterior, o que poderia ter afetado o valor final da PLR e 
da PPRS. “Porém isso não ocorreu, graças ao acordo coletivo, que tem como objetivo, além de 
garantir direitos, minimizar os impactos da oscilação do mercado no rendimento dos trabalhadores”, 
completa.

As sedes sociais das 27 Apcefs disponibilizou urnas fixas em suas unidades para a votação. 
Também haverá urna nas agências da Caixa de todo o país e na sede da Fenae, localizada em 
Brasília.

O SindBancários Petrópolis apoia e indica o voto na chapa 1. Não deixe de votar! Exerça seu 
direito e fortaleça a entidade que atua, há 51 anos, na defesa dos direitos dos empregados e da 
Caixa pública e social.

Caixa: Eleição para Fenae termina hoje às 18h
Termina hoje  às 18h, a votação para as eleições 

da Federação Nacional das Associações do Pessoal da 
Caixa (Fenae) 2023. O pleito vai eleger a Diretoria 
Executiva e Conselho Fiscal da Federação para os 
próximos quatro anos, de 2023 a 2027. A chapa 
“Movimento em Defesa da Caixa” foi a única inscrita.

Podem votar os empregados associados a uma das 
27 Apcefs, ativos e aposentados, filiados até 31 de agosto 
de 2022 e estar no gozo dos direitos sociais, de acordo 
com o estatuto de cada Associação.
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